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APRESENTAÇÃO

A Geografia é uma ciência eclética e versátil. Ela permeia diferentes campos do 
saber e se constitui de um objeto de estudo dinâmico e híbrido: o espaço geográfico. 
Para entender o espaço geográfico é necessário compreender as interfaces humanas, 
sociais, físicas, ambientais e políticas desta área do conhecimento, bem como se dedicar 
ao entendimento do seu ensino em sala de aula. O objeto de análise da Geografia 
é fluído e dialético e, portanto, é preciso constantemente (re)pensar seus focos de 
investigação e difundir novos saberes sobre essa relevante área do conhecimento. 

Assim, o livro “Geografia: desenvolvimento científico e tecnológico” desponta 
neste cenário para contribuir, mesmo que momentaneamente, com o estado da arte 
da ciência geográfica, trazendo relevantes pesquisas sobre diferentes enfoques 
geográficos. Os primeiros capítulos do livro se vinculam, preponderantemente, com o 
lado humano, político e social desta ciência. Na sequência, encontram-se as temáticas 
mais voltadas a Geografia Física. Por fim, destacam-se os textos atrelados ao ensino 
de Geografia, a Educação Geográfica e a necessidade de uma educação crítica no que 
tange a busca por um processo de ensino-aprendizagem significativo e emancipatório. 

No capítulo “Agroecologia e agricultura familiar: um caminho para o 
desenvolvimento rural sustentável”, Aldeane Machado Dias e Ana Carolina Silva dos 
Anjos discutem como a agroecologia no Brasil vem se mostrando como um caminho 
para transformar o rural contemporâneo. Em “Camponês e Agricultor Familiar: mesmos 
sujeitos?”, Rosaly Stange Azevedo e André Filipe Pereira Reid dos Santos apresentam 
os pontos centrais dos paradigmas sobre os quais se desenvolve o debate sobre a 
complexidade da questão agrária na atualidade. 

Andressa Garcia Fontana, Alessandro Carvalho Miola, Ricardo Vieira da Silva 
e Vitor Hugo de Almeida Junior também enfocam o rural no capítulo “Análise dos 
condicionantes de distribuição espacial de produtores de frutas, legumes e verduras 
na região central do Rio Grande do Sul”, cujo objetivo foi analisar os fatores 
condicionantes para a distribuição de produtores de frutas, legumes e verduras a partir 
de uma abordagem de análise geoespacial. Já Evandro André Félix, Valéria do Ó 
Loiola e Célia Alves de Souza apontam que os processos de mercantilização da água 
se configuram por meio do estabelecimento de controle e posse dos recursos hídricos, 
seguido de sua valoração e comercialização por meio do capítulo “Mercantilização da 
água e Agronegócio, conceitos e perspectiva de inserção na bacia hidrográfica do Rio 
Cabaçal/MT: aspetos atuais e tendências na dinâmica socioespacial e hidrológica”.

No capítulo “O trabalho dos haitianos na agroindústria de Cascavel/PR”, Lineker 
Alan Gabriel Nunes e Ideni Terezinha Antonello visam investigar a inserção dos 
imigrantes haitianos no município de Cascavel/PR a partir da perspectiva das suas 
condições de trabalho. Já Adelange dos Santos Costa debate “A Reforma Trabalhista 
Brasileira, Neoliberalismo versus Direitos do Trabalhador”, refletindo criticamente 
sobre a Reforma Trabalhista Brasileira aprovada no ano de 2017.



Na sequência, Gil Carlos Silveira Porto traz “Notas sobre o planejamento urbano 
e regional” evidenciando algumas dimensões desse tema no Brasil. Paula Pontes 
Caixeta e Idelvone Mendes Ferreira, em “Complexidade entre paisagem e território 
no município de Catalão (GO): análise contextual”, trazem uma contextualização 
entre a paisagem e o território a partir da análise da legislação ambiental vigente no 
Plano Diretor de Catalão (GO), através de revisão teórico-conceitual. Beatriz da Silva 
Souza apresenta o capítulo “Perspectivas entre Geografia e Literatura: o lugar na obra 
‘Casa de Pensão’ de Aluísio Azevedo” que estabelece o diálogo entre a Geografia e a 
Literatura com abordagens fenomenológicas e de cunho humanístico. 

Sob a perspectiva da Geografia Física, Douglas Cristino Leal debate “A importância 
do radar meteorológico na previsão de desastres naturais”. Ademais o artigo conta 
com uma análise episódica que elucida uma situação de instabilidade atmosférica 
severa. Rubia Cristina da Silva e João Donizete Lima realizam o “Mapeamento da 
fragilidade ambiental na bacia hidrográfica do Rio Dourados (MG)”, destacando que a 
bacia possui risco forte de susceptibilidade a erosão, onde o mapeamento realizado é 
eficaz para a compreensão da fragilidade ambiental na medida em que considera as 
características topográficas e naturais como também a influência antrópica no meio 
ambiente. Karolina Gameiro Cota Dias e Carla Maciel Salgado apresentam “Exercícios 
práticos para o estudo de processos geomorfológicos” resultantes da disciplina de 
Geomorfologia Continental, inserida no Curso de Geografia da Universidade Federal 
Fluminense (UFF).  

O capítulo “A formação continuada do professor de Geografia versus semana 
pedagógica: um processo consistente?”, de Francisco das Chagas Nascimento Ferreira, 
teve como objetivo a realização de uma breve revisão bibliográfica acerca da formação 
continuada de professores, relacionada ao contexto das semanas pedagógicas, em 
especial, a formação do professor de Geografia do Ensino Fundamental II. José 
Marcelo Soares de Oliveira, Livana Sousa Guimarães, Maria Raiane de Mesquita 
Gomes, Ernane Cortez Lima e José Falcão Sobrinho, no capítulo “Água para quem? 
Entendendo a geografia política da água”, buscam abordar o tratamento que é dado 
às práticas de economia de água, que visam uma melhor convivência no ambiente 
semiárido, desenvolvendo oficinas com alunos do Ensino Médio no município de 
Sobral/CE. Já Edson José do Nascimento e Adriana Castreghini de Freitas Pereira 
debatem a relação entre o espaço vivido dos alunos com o livro didático em “O livro 
didático e os conteúdos sobre a cidade no 7º ano em uso nas salas de aulas no 
município de Ibiporã/PR”.

No capítulo “O uso de games e filmes no ensino de Geografia: um estudo de 
caso com alunos do 3º ano do Ensino Médio”, David Augusto Santos e Eduardo 
Donizeti Girotto relatam o desenvolvimento de práticas com vistas a interpretações de 
filmes e jogos a partir de conceitos geográficos como território, espaço, lugar, escala.  
Nesta mesma linha inovadora e lúdica do ensino de Geografia, Jaqueline Daniela 
da Rosa discute “Os multiletramentos no estudo do município em Geografia: uma 



prática interdisciplinar utilizando fotografia e escrita” que resultou na elaboração de um 
produto pedagógico para o ensino da Geografia com crianças, voltado principalmente 
ao letramento visual e digital e leitura e escrita.

Iapony Rodrigues Galvão, Dênis Vitor Batista de Brito, Jéssica Adriana de 
Oliveira Macedo, Mônica Gabriela Dantas de Medeiros e Wesley Anderson Pereira da 
Silva, no capítulo “Reflexões sobre a distribuição espacial do docente de Geografia 
capacitado para o ensino de libras em Carnaúba dos Dantas/RN, Jardim do Seridó/
RN e Caicó/RN” buscaram compreender a distribuição de docentes de Geografia que 
possuem capacitação para traduzir o conhecimento geográfico para alunos surdos 
ou deficientes auditivos. Por fim, Maria Heloiza Bezerra da Silva debate “O ensino 
da matemática na educação de jovens e adultos trabalhadores rurais: a (im)possível 
aprendizagem para uma emancipação social crítica”. Esse capítulo tem origem nas 
discussões sobre Educação e Trabalho e sobre Educação Crítica associadas à busca 
de uma aprendizagem crítica, significativa e emancipatória.

Portanto, o livro “Geografia: desenvolvimento científico e tecnológico” apresenta 
diferentes perspectivas sobre o conhecimento geográfico e suas diferentes áreas de 
abrangência, isto é, a análise e discussão sobre o espaço geográfico, as paisagens, 
os lugares, as regiões e os territórios que constituem o objeto da Geografia. Essa 
diversidade de temáticas demostra a versatilidade da abordagem geográfica e reúne 
uma série de pesquisas de qualificados profissionais da área e de ciências afins, levando-
nos a (re)pensar atualidade da abordagem da Geografia na contemporaneidade.

Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Natália Lampert Batista
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CAPÍTULO 15

O LIVRO DIDÁTICO E OS CONTEÚDOS SOBRE A 
CIDADE NO 7º ANO EM USO NAS SALAS DE AULAS 

NO MUNICÍPIO DE IBIPORÃ/PR

Edson José do Nascimento
Universidade Estadual de Londrina/PR

Adriana Castreghini de Freitas Pereira
Universidade Estadual de Londrina/PR

RESUMO: A necessidade de tornar o ensino 
mais interessante, mais atrativo, faz buscar 
no livro didático uma forma de “encaixar” o 
local de vivência do aluno, a pequena cidade, 
dentro do conteúdo escolar. Faz-se uso de 
uma metodologia que trabalhe os conceitos 
geográficos, como lugar, considerando o 
espaço da pequena cidade como objeto de 
estudo em sala de aulas e aulas práticas de 
campo, para que o aluno passe a valorizar seu 
local de origem. 
Para tanto, foram analisados os livros didáticos, 
Geografia Espaço e Vivência (2017/18/19) da 
Editora Saraiva e Expedições Geográficas 
(2017/18/19) da Editora Moderna, na temática 
cidade, com o objetivo de buscar uma forma 
de inserir o local de vivência do aluno nos 
conteúdos escolares.
Para tanto, buscou-se além da análise dos 
livros didáticos em questão, fazer uma pesquisa 
bibliográfica com autores como Francischett 
(2010), Schäffer (2003), Pontuschka (2009), 
Endlich (2006), Souza (2003), Damiani (2006), 
entre outros, para embasar essa pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Pequena cidade. 

Análise.

THE DIDATIC BOOK IN 7TH GRADE AND 
ITS CONTENTS ABOU THE CITY, USED ON 

CLASSROOMS AT THE CITY OF IBIPORÃ/PR

ABSTRACT: The need to make teaching more 
interesting, more attractive, does a research in 
the didatic book to make ‘fit’ the student place 
of living, the small city, inside school content. 
To use a methodology that Works geographic 
contents, as place, considering the space of 
small city as classroom study goal and field 
work, so that the student can value his origen 
place.
As so, the didatic book Geografia Espaço e 
Vivencia (2017/2018) of Editora Saraiva and 
Expedições Geograficas (2017/2018) of Editora 
Moderna were analyzed, on city theme, with the 
goal of research how to insert the living place of 
the student on the school contents.
Therefore, it was looked besides to analyze 
the didatic books on the matter, to make a 
bibliographic research with authors such 
as Francischett (2010), Schäffer (2003), 
Pontuschka (2009), Endlich (2006), Souza 
(2003), Damiani (2006), among other in the 
search to base this research.
KEYWORDS: Teaching. Small City. Analyze.
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INTRODUÇÃO

Muitos professores fazem uso do livro didático em salas de aulas, embora não 
deve ser a única fonte de informação do professor, já que este é atualizado apenas a 
cada três anos, é significativo dizer que o:

Livro Didático é uma expressão composta por um substantivo e um adjetivo, 
relacionado ao campo da educação acadêmica formal. Enquanto o substantivo 
livro contém a essência do vocabulário “livro didático”, definindo os próprios fazeres 
pedagógicos necessários a essa prática educativa, o adjetivo didático anuncia 
o contexto dessa prática como educativa, ou seja, o enquadramento motivador 
dessa ação pedagógica. (FRANCISCHETT, 2010, p. 03).

A partir do uso do livro didático, o professor, ao planejar suas aulas, pode buscar 
materiais de apoio para enriquecê-las, e também informações necessárias ao seu dia 
a dia, para complementar as atividades apresentadas no livro didático. É notório que 
fatos novos surgem a todo tempo, então há a necessidade do professor de Geografia 
atualizar-se sobre os novos fatos e acontecimentos, buscar informações na internet 
ou mesmo de outros autores que se encaixe na metodologia, o professor precisa estar 
atento a:

Os sistemas de ensino e as escolas adotarão como norteadores das políticas 
educativas e das ações pedagógicas os seguintes princípios:
Éticos: de justiça, solidariedade, liberdade e autonomia; de respeito à dignidade da 
pessoa humana e de compromisso com a promoção do bem de todos, contribuindo 
para combater e eliminar quaisquer manifestações de preconceito e discriminação.
Políticos: de reconhecimento dos direitos e deveres de cidadania, de respeito ao 
bem comum e à preservação do regime democrático e dos recursos ambientais; de 
busca da equidade no acesso à educação, à saúde, ao trabalho, aos bens culturais 
e outros benefícios; de exigência de diversidade de tratamento para assegurar a 
igualdade de direitos entre os alunos que apresentam diferentes necessidades; de 
redução da pobreza e das desigualdades sociais e regionais. (BRASIL, 2013, p. 
107/08).

Portanto, além de ensinar os alunos a ler e escrever, também é necessário que 
estes se tornem cidadãos, e que tenham conhecimentos de seus direitos e deveres, 
para que possam ocupar seu lugar na sociedade. 

O livro didático é distribuído gratuitamente e traz os conteúdos a serem 
abordados em sala de aula, pois no livro estão os conteúdos orientados de acordo 
com o Caderno de Expectativas de Aprendizagens do Paraná (2012), para escolas 
públicas do Paraná, que é orientado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da 
Educação Básica. Orientando sobre a escolha do livro didático, é preciso lembrar que 
o mesmo, “deve atender aos objetivos estabelecidos pelo professor em seu plano 
de trabalho, e consequentemente as características do grupo de alunos a qual se 
destina”. (SCHÄFFER 2003, p.144). Portanto a escolha do livro deve ser feita de 
forma pensada, alinhada a um planejamento que vai permitir ao professor, fazer uso 
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deste material didático e ainda ter possibilidade de uso de outras fontes que lhes seja 
interessante de acordo com seu conhecimento e uso apropriado.

No caso do uso ou não do livro didático:

Embora haja professores que não façam uso de livros didáticos, as razões para 
esse procedimento são muito variadas. Há um grupo de professores, com boa 
formação e grande compromisso com os alunos, capaz de fazer projetos individuais 
ou interdisciplinares em suas escolas, usando textos de variados livros didáticos ou 
não, filmes e saídas a campo, não se limitando à apenas uma produção didática. 
(PONTUSCHKA, 2009, p.340). 

Cabe ao Professor, a decisão de fazer uso do livro didático, o importante é que 
mantenha a qualidade dos conteúdos que vai fazer uso, sendo que não pode haver 
prejuízo aos alunos. E quanto às cidades e preciso saber que os livros didáticos falam 
das cidades, mas sem considerar o espaço de vivência do aluno.

A CIDADE E O LIVRO DIDÁTICO

A partir dos conteúdos de Geografia abordado no livro didático, para inserir o  
local de vivência dos alunos nessa disciplina,  ou seja, a pequena cidade, tem-se que 
as diferenças em relação às cidades são muitas e até mesmo o questionamento se 
estas são ou não cidades, devido ao quociente populacional e até mesmo por suas 
características podem ser entendidas:

Assim, além do questionamento se são ou não cidades as pequenas aglomerações, 
interrogações da mesma natureza podem ser feitas quanto às imensas periferias, 
em geral parte não formal das grandes cidades; os condomínios fechados e o 
encerramento que eles representam em relação à diversidade social que deveria 
caracterizar a vida urbana e os loteamentos urbanos dispersos nos entorno 
metropolitanos. Portanto, são várias as manifestações contraditórias do urbano, 
sendo as pequenas cidades parte do mesmo processo. Esse questionamento pode 
ser compreendido pela adoção, ainda que involuntária, de um parâmetro ideal de 
cidade, que não alcança as expressões concretas do processo. A manutenção 
do pensamento utópico é outra fonte de indagações sobre as formas e condições 
humanas da urbanização. (ENDLICH, 2006. p. 86).

Portanto, definir cidades é um assunto complexo, uma vez que as definições, 
mesmo do IBGE (2010), que avalia pelo contingente populacional, igualando cidades 
que são totalmente diferentes, uma vez que a importância das mesmas se dá muito 
mais pela localização, pelo tipo de serviço que oferece ou ainda pela produção que a 
mesma possui adquirindo assim uma importância econômica e/ou política dependendo 
inclusive da sua posição geográfica:

Além do mais, uma cidade não é apenas um local em que se produzem bens 
e, onde esses bens são comercializados e consumidos, e onde as pessoas 
trabalham: uma cidade é um local onde pessoas se organizam e se interagem com 
base em interesses e valores os mais diversos, formando grupos de afinidade e de 
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interesse, menos ou mais bem definidos territorialmente com base na identificação 
entre certos recursos cobiçados e o espaço, ou na base de identidades territoriais 
que os indivíduos buscam manter e preservar (SOUZA, 2003, p. 28). 

De acordo com Souza (2003), o fato das cidades abrigarem pessoas e ao 
considerar que as pessoas são diferentes e, portanto têm interesses diferentes, as 
cidades também não podem ser iguais, pois isto implicaria em ter pessoas iguais 
com os mesmos interesses, quando Fresca (2009), alerta para o fato de igualar 
cidades com o mesmo número populacional, sem considerar a especificidade delas, 
desconsiderando suas inserções em cada núcleo. Isto leva a ter uma falsa idéia a 
respeito de um assunto que é complexo.

Os pequenos centros urbanos não são iguais entre si, pois possuem conteúdos 
diferentes que em alguns casos geram relações hierárquicas entre eles. Cidades 
com atividades comerciais e equipamentos de serviços públicos e privados um 
pouco mais diversificados funcionam como pólos microrregionais. Ainda que 
estas atividades não estejam diretamente vinculadas ao patamar demográfico, 
observou-se que, de maneira geral, as pequenas cidades com centralidade maior 
são aquelas que possuem esse patamar mais ou menos definido entre vinte mil e 
cinquenta mil habitantes (DAMIANI, 2006, p.52).

Analisando o livro didático para os conteúdos de Geografia nas escolas públicas 
de Ibiporã/PR, em relação às cidades, observamos que no livro didático I, Expedições 
Geográficas (2017/18/19) da Editora Moderna, a Unidade 3, apresenta o tema Brasil: 
da sociedade agrária para o urbano industrial.

Portanto a Unidade III do livro didático I Expedições Geográficas (2017/18/19, 
p.76), traz um questionando sobre o que é urbanização? Onde define a urbanização 
como a aglomeração de pessoas na cidade, e que as taxas de urbanização são 
diferentes, uma vez que o espaço geográfico é ocupado de forma diferente, e que isto 
pode ser percebido de acordo com as regiões do Brasil, e ainda as cidades também 
apresentam um ritmo de crescimento diferente (p. 76), é preciso entender que:

O estudo das cidades está atrelado à posição do professor em relação à sua 
disciplina, o que inclui seus conhecimentos e seus compromissos frente ao 
trabalho. Ao assumir a regência de uma classe, e para dar conta daquela pergunta, 
acredita-se que, no mínimo o professor possua domínio da área de estudos, o 
que lhe permitira transitar pelos conteúdos sobre a cidade, presente em diversas 
publicações, trabalhando-os a partir de objetivos anteriormente definidos. 
(SCHAFFER, 2003, p.114).

O livro didático I destaca: “Brasil: urbanização tardia, mas acelerada” 
(EXPEDIÇÕES GEOGRÁFICAS 2017/18/19, p. 77), onde trata das principais causas 
da urbanização brasileira, fazendo um relato desde a época do Brasil Colônia, como 
foi o início da urbanização e a criação de algumas cidades, principalmente no litoral. 
A partir do período Imperial com o início da agricultura, algumas regiões, como o 
Vale do Paraíba Fluminense, onde a cultura do café exigia muita mão de obra, teve 
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um processo mais acelerado de urbanização para o período. No início do período 
Republicano, a população urbana não passava de 10%, de acordo com o livro didático 
e a partir desse período, o livro trata do início das cidades. (p. 77/80). Ao tratar do 
tema cidade, o livro didático I Expedições Geográficas destaca as cidades brasileiras 
que são patrimônios da humanidade, apresenta os critérios que faz uma cidade ser 
considerada patrimônio e o que representa isto para a sociedade, pois quando se diz 
que uma cidade faz parte do patrimônio da humanidade, esta será preservada para 
que outras gerações possam conhecer como eram os costumes e a cultura da época 
que se preservou esta cidade/monumento, que tipo de arquitetura era utilizado em 
períodos diferentes da atualidade (p.81).

O livro didático I Expedições Geográficas traz: Rede, hierarquia e problemas 
urbanos, destaca a rede urbana, as cidades como de vital importância para a sociedade, 
uma vez que a partir da aglomeração de pessoas por meio de um núcleo, passou a ter 
um grande desenvolvimento. A cidade se tornou ponto de apoio para todos, como um 
centro de serviço para os que nela moram ou dependem, o espaço onde o produtor 
rural compra o que precisa para manter sua produção, faz financiamentos em bancos 
públicos ou privados, além disso, a cidade se tornou um lugar de lazer, de compras, 
e de desenvolvimento social. E que as cidades são diferentes umas das outras, onde 
algumas tem função definidas como as portuárias, turísticas, etc...enquanto outras 
possuem rede de serviços complexas, como as grandes cidades (p. 80). Porém 
“[...] a cidade é um lugar privilegiado do consumo – consumo de massa, consumo 
coletivo, individual, de elite. É um lugar em que se concentram todas essas práticas” 
(CAVALCANTI 2005, p. 97).

Quanto à hierarquia, o livro didático I Expedições Geográficas (2017/18/19, p. 
86), apresenta as formas como as cidades são reconhecidas, considerando desde 
sua população, a maneira como influencia uma região ou, até mesmo outras regiões, 
dependendo do tamanho da cidade, um país inteiro (83). 

Em numerosos casos os organismos urbanos são indiferenciados uns em direção 
aos outros, e cidades cuja população varia do simples ao duplo, ou ainda mais, 
podem desempenhar exatamente as mesmas funções: existira nesse caso, rede 
hierárquica ou, simplesmente, dispersão urbana. (SANTOS 2012, p. 169). 

A partir do desenvolvimento e da transferência de parte da população rural para 
as cidades, essas aumentaram seus contingentes, o que ocasionou em alguns casos, 
um processo chamado de conurbação.  Ou seja, a união de cidades que se juntam em 
função do crescimento de ambas, o que não as tornam metrópole, embora dependendo 
do tamanho dessa conurbação, estas podem se tornar uma região metropolitana, como 
a Grande São Paulo, que possuem mais ou menos 10% da população brasileira, e se 
tornou uma referência em região metropolitana mundial. As regiões metropolitanas, 
hoje, são criadas para que certas regiões consigam vantagem política e até mesmo 
social, uma vez que estas podem atrair investimentos de empresas e até dos governos 
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federais ou estaduais, mas no estudo das cidades, (p.84/85):

Há, assim, diferenças sensíveis no estudo da cidade, conforme a proposta que 
se disponha. Essas diferenças estão centradas tanto na concepção de cidade e 
de urbano, como no enfoque dado aos conteúdos selecionados para desenvolver 
a unidade temática em sala de aula e os procedimentos adotados. (SCHAFFER, 
2003, p. 118).

Ainda, sobre as cidades, o livro didático I Expedições Geográficas (2017/18/19), 
apresenta os movimentos sociais que surgem a todo tempo, principalmente nas 
grandes cidades, onde até pouco tempo, o que se viam eram protestos de sem tetos 
ou até mesmo de sem terras, reclamando de dignidade humana para suas famílias. 
Hoje, os protestos são diferenciados, inclusive por pessoas e associações de alto nível 
social e econômico, que reclamam por maus tratos a animais, crianças abandonadas, 
por problemas ambientais, problemas sonoros e mais recentes, exigindo o fim da 
corrupção e a punição dos políticos corruptos, além de serviços públicos de qualidade, 
como transporte, saúde e educação. (p.87).

O livro didático I Expedições Geográficas (2017/18/19), apresenta ainda as 
transformações ocorridas no Brasil com a crescente industrialização, que ocasionou 
um grande desenvolvimento urbano e social. Criou problemas como a poluição, uma 
crescente onda de violência, falta de moradia digna, transportes públicos insuficientes 
ou até a falta dos mesmos, desigualdade social que gera uma segregação, uma vez 
que nem todos têm acesso aos mesmos serviços públicos. (88/9).

O livro didático II, o apresenta o conteúdo: “A cidade no Brasil”. (GEOGRÁFIA 
ESPAÇO E VIVÊNCIA, 2017/18/19, p.64).  

Ao tratar das cidades no Brasil, o livro didático II, Geografia, Espaço e Vivência 
(2017/18/19), relata como ocorreu o processo de urbanização no Brasil a partir do fim 
do século XIX, o país que era totalmente agrário começa a se tornar urbano a partir de 
1930. Porém a industrialização ocorreu de forma mais intensa no Sudeste do Brasil. 
o que fez com que muitos moradores do campo mudassem para as cidades nessas 
regiões, em busca de uma melhor condição de vida. Dessa maneira intensificou-se o 
processo de urbanização no Brasil, e como o país sempre teve uma forte agricultura, 
fez com que a dependência da agricultura continuasse. Como o Brasil é um país 
urbano, industrial e agrícola, onde tudo o que é produzido no país também é consumido 
no campo, e tudo o que se produz no campo, abastece as indústrias e alimenta as 
pessoas da cidade, criou-se uma relação campo/cidade muito intensa, inclusive muitas 
indústrias tem se instalado em cidades pequenas, produzindo praticamente para o 
mercado local, como as agroindústrias. (p.78/79). Quanto às cidades:

A cidade é um pólo indispensável ao comando técnico da produção, a cuja natureza 
se adapta, e é um lugar de residências de funcionários da administração pública 
e das empresas, mas também de pessoas que trabalham no campo e que, sendo 
agrícolas são também urbanas, isto é, urbanos residentes (SANTOS, 2005, p.91).
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As cidades passam a fazer a integração com o campo, com isso embora o homem 
produza no campo, utiliza a cidade como moradia já que o campo hoje é praticamente 
área de produção. 

Quando o processo de urbanização se intensificou, foram surgindo mais cidades, 
o que gerou um sistema de hierarquia, onde algumas cidades, pequenas, médias ou 
grandes passam a ter maior influência uma sobre outras, onde uma tem influência 
apenas regional, enquanto outras como as capitais passam a ter influência em todo 
o estado, já no caso de metrópoles, como São Paulo e Rio de Janeiro influenciam 
até mesmo no exterior, e Santos (2013, p.142), ressalta que “[...] hoje cada cidade é 
diferente da outra, não importa o seu tamanho, pois entre as metrópoles também há 
diferenças” (SANTOS, 2013, p. 142).  Existe ainda a união de algumas cidades em uma 
mesma região, geralmente vinculadas a uma grande cidade, o que se convencionou 
chamá-las de região metropolitana. As regiões metropolitanas são formadas a partir 
de cidades que são próximas, ou se aproximam a partir de uma expansão urbana, 
com isso passam a fazer de um grupo de cidades que recebem influência de um 
núcleo maior, e pelo seu processo de industrialização ou como crescimento urbano, 
fornecendo mão de obra para as outras cidades, acabam por sofrer um processo de 
crescimento urbano muito rápido.

Contudo a partir de um grande desenvolvimento no número de cidades, foi-se 
criando uma série de problemas, como falta de transporte público de qualidade, onde 
nas periferias os ônibus estão sempre lotados e a passagem é cara. Também a água 
encanada e o saneamento básico criam muitos problemas, como doenças oriundas 
desse descaso e prejudicam os moradores desses locais. A violência, talvez seja o 
pior desses problemas, uma vez que além de prejudicar a vida dos moradores das 
periferias, também afeta a cidade como um todo e com o intuito de se proteger, os 
moradores de maior poder aquisitivo, optam por morar em condomínio, fazer compras 
em shopping centers, aumentando a segregação, pois somente quem tem maior 
poder de compra tem acesso a esses meios, embora a “[...] a segregação urbana 
é um processo que tende a se tornar mais complexo nas grandes cidades, já que é 
resultante da maior amplitude da divisão sócio espacial do trabalho no capitalismo” 
(CAVALCANTI, 2008, p. 78). A falta de políticas públicas eficiente nas cidades permite 
que grupos ou mesmo pessoas ocupem certas áreas fazendo inclusive uso particular 
de áreas públicas, já que não se sentem ameaçadas ou não vêem o estado ocupando 
esses lugares, portanto cabe ao Professor transpor isso para a realidade do aluno. (p. 
80/83).

De acordo com os conteúdos apresentados nos livros didáticos: Expedições 
Geográficas e Geografia Espaço e Vivência (2017/18/19), em questão, existe uma 
ausência de temas locais, ligados ao cotidiano do aluno. A orientação de que a 
“[...] geografia é uma ciência social e ao estudá-la, é preciso considerar o aluno e 
a sociedade em que vive. Não pode ser uma coisa alheia, desligada da realidade” 
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(CALLAI, 2003, p. 58). Que os exemplos práticos devem ser considerados e o local de 
origem do aluno, por meio de mapas que mostrem a realidade local e também aulas 
práticas, para que o aluno possa sentir/entender como é a realidade de seu local de 
origem em relação às teorias tratadas em sala de aula.

Ao reconhecer essa ausência, e concordando com Callai (2003), espera-se que 
ao tratar de temas como relevo, trabalhe a realidade do seu município, mesmo que este 
tenha um relevo com pouca inclinação comparando-o com outras realidades, como no 
caso das pequenas cidades do Norte do Paraná, destacando as diferenças entre uma 
e outra região. No caso das paisagens, o Professor pode no caso de trabalhar o local 
de vivência do aluno, buscar nos centros comerciais, nos moradores antigos e na 
internet, imagens, fotos para que possa compará-las com a atualidade de sua cidade 
e assim demonstrar aos alunos como é possível relacionar conteúdos de seu local de 
origem e compará-los com outros locais, buscando trabalhar primeiro a realidade local 
do aluno para depois realidades distantes, uma vez que o entendimento se torna mais 
fácil quando estamos lidando com algo próximo de nossa realidade, e que pode ainda 
ser demonstrado com o uso de mapas, já que a Cartografia permite trabalhar de forma 
prática as teorias das salas de aulas. Ainda espera-se que o professor utilize em suas 
aulas, além do livro didático com os conteúdos gerais e globais, atividades por ele 
mesmo desenvolvidas, com uso de tecnologias como GPS, Webquest.

Como os temas locais e regionais não estão inseridos nos livros didáticos, 
Expedições Geográficas e Geografia Espaço e Vivência (2017/18/19), considerando 
os conteúdos para todo o país, abre-se uma lacuna, já que temos um país grande, com 
regiões distintas, onde o Norte e o Sul possuem diferenças consideráveis, desde o 
clima, a agricultura, a formação das cidades, o desenvolvimento social, as paisagens. 
No caso do Nordeste, a cultura distinta, com suas peculiaridades, como: a literatura 
de cordel retratando a vida do sertanejo, a agricultura de subsistência, o coronelismo, 
enquanto no Centro Oeste, cidades distantes, o agronegócio e a pecuária extensiva, 
têm uma realidade diferente em cada região/local do Brasil, e isto deve ser trabalhado 
no ensino, pois apresentar uma pequena cidade é uma forma de mostrar ao aluno que 
seu local tem importância, uma forma de incentivar o aluno a buscar em seu local de 
origem coisas que lhe chame a atenção e o faça dedicar mais aos estudos, onde “a 
educação tem sido um tema amplamente discutido em todos os níveis, inclusive em 
conjunto com questões políticas, econômicas e sociais atuais. Não há duvidas de que 
mudanças são necessárias e, acima de tudo, urgentes”, (ALMEIDA, 2014, p. 126). 

Quantas as mudanças, é necessário que o Professor seja o agente da mudança. 
Buscando em suas capacidades, inovar, alinhar os conteúdos apresentados no livro 
didático, e adaptá-los a realidade do local de vivência do aluno, fazendo uso de 
imagens de satélite, de mapas físicos, de maquetes, enfim das opções que possa 
demonstrar ao aluno, que o ensino precisa começar em seu local de origem, onde 
tem suas primeiras experiências para depois, ir além. O fato de trabalhar a realidade 
do aluno, adaptar os conteúdos ao seu dia a dia, pode criar nos alunos a expectativa 
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de se interessar mais pelos conteúdos. Também as tecnologias, podem ajudar, desde 
que haja um controle em seu uso, pois alguns aplicativos voltados a área do ensino 
trazem muito benefício aos alunos e professores, tanto web quest, como google maps, 
podem ser usados em sala de aula com ferramenta de ensino. Sempre buscando 
alinhar a realidade do aluno com os livros didáticos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao buscar no livro didático a forma como é trabalhada a cidade, percebe-se que 
este traz um conteúdo de uso nacional, sem considerar as diferenças regionais. Se 
considerarmos o tamanho do Brasil, tem-se que cada região tem sua particularidade e 
estas precisam ser consideradas. No caso do Norte do Paraná, a formação das cidades 
foi em conseqüência da colonização dessa região, e também para o desenvolvimento 
de um mercado agrícola que se apresentava muito vantajoso, considerando o tipo de 
solo da região, e o grande desenvolvimento agrícola que estava sendo implantado ali.

Portanto, diferentemente de outras regiões, essa particularidade precisa ser 
acompanhada pelo Ensino, até porque, como essa região ainda é recente, existem 
muitos fundadores dessas cidades que ainda vivem nelas, e isto é um fato que precisa 
ser aproveitado pelo ensino e pelo aluno, como experiência pratica que se pode trabalhar 
para entender como era o solo, as matas, e as dificuldades que se enfrentou para que 
essas cidades tivessem o desenvolvimento que tiveram. Portanto cabe ao professor 
de Geografia a partir do livro didático, buscar inserir em suas aulas, conteúdos que 
contemplem o espaço de vivência do aluno em sala de aula e no trabalho de campo.
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